
A pesquisadora que transformou décadas de laboratório na primeira 
vacina 100% brasileira contra a dengue
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Imagina você descobrir uma forma de proteger milhões de pessoas e evitar 
milhares de mortes?

Fabricantes de fuzis impressos em 3D 
são procurados no interior de SP

Neuza é a pesquisadora à frente da vacina. Pesquisadora dedicou anos de pesquisa no 
desenvolvimento de imunizantes - Foto: Divulgação Butantan.

Vereadores de Tambaú cumprem agenda em 
Brasília em busca de investimentos para o 

esporte

Coordenadoria de Cultura promove Oficina 
Gratuita de Audiovisual
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Comentando

País

O que é a mídia corporativa?

A safra de café do 
Brasil deste ano, 
com colheita ini-

ciando no próximo mês, 
foi estimada nesta sexta-
-feira em recorde de 64,1 
milhões de sacas de 60 
kg, acréscimo de 3,9% 
em relação à projeção de 
janeiro, de acordo com 
projeção publicada nesta 
sexta-feira pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O volume indica um 
aumento de 11,5% na pro-
dução de café do maior 
produtor e exportador glo-
bal em relação à safra de 
2025, com impulso da pro-
dução de grãos arábica.

O número do IBGE, 
contudo, está abaixo do 
previsto pela Companhia 
Nacional de Abasteci-
mento (Conab), que pro-
jeta 66,2 milhões de sacas 
de 60 kg, um aumento de 
17,1% em relação a 2025.

As projeções dos órgãos 
estatais geralmente são in-
feriores às estimativas de 
consultorias privadas, que 
veem produção de mais de 

IBGE eleva projeção de safra de café do 
Brasil em 3,9% e vê recordeA expressão “mídia 

corporativa” tornou-
-se recorrente no de-

bate público brasileiro. Ela 
aparece em análises políticas, 
em críticas às coberturas jor-
nalísticas e em reflexões aca-
dêmicas sobre democracia e 
poder econômico. Mas afinal, 
o que significa exatamente 
esse termo? Trata-se apenas 
de um rótulo ideológico ou 
descreve uma estrutura con-
creta de organização da co-
municação contemporânea?

Responder a essa pergunta 
exige ir além da indignação 
episódica com manchetes 
específicas. É preciso com-
preender como se organiza o 
sistema de mídia no capitalis-
mo contemporâneo — quem 
o controla, como se financia 
e quais interesses estruturais 
o atravessam.

Estrutura empresarial e 
concentração de propriedade

Mídia corporativa é, antes 
de tudo, mídia organizada 
como grande empresa priva-
da. São conglomerados que 
operam segundo a lógica so-
cietária clássica: acionistas, 
conselhos de administração, 
metas de rentabilidade, estra-
tégias de mercado, expansão 
de marcas e diversificação de 
negócios.

No Brasil, isso se expres-
sa historicamente em grupos 
como o Grupo Globo, o Gru-
po Folha e o Grupo Estado. 
No plano internacional, con-
glomerados como a News 
Corp, a Comcast e a Disney 
ilustram como informação, 
entretenimento e plataformas 
digitais se integram sob gran-
des estruturas empresariais.

A principal característica 
desse modelo é a concentra-
ção. Poucas empresas contro-
lam uma fatia significativa do 
mercado de notícias, publici-
dade e produção audiovisu-
al. Isso reduz a diversidade 
estrutural de perspectivas — 
não porque todos os jornalis-
tas pensem igual, mas porque 
as decisões estratégicas pas-
sam por centros restritos de 
poder econômico.

Como funciona a lógica 
corporativa

A mídia corporativa não 
opera apenas como produto-
ra de conteúdo informativo. 
Ela é parte de um ecossistema 
econômico maior. Depende 
de receitas publicitárias, de 
acordos comerciais, de par-
cerias com bancos, varejis-
tas, empresas de tecnologia 
e, muitas vezes, do próprio 
Estado.

Essa inserção cria uma 
tensão permanente entre in-
teresse público e interesse 
empresarial. Quando uma 

empresa jornalística depende 
fortemente de publicidade do 
setor financeiro, por exemplo, 
sua cobertura sobre política 
monetária tende a refletir, de 
forma mais ou menos explíci-
ta, os pressupostos dominan-
tes desse setor.

Isso não significa neces-
sariamente censura direta. A 
influência é mais sutil: enqua-
dramentos, escolha de fontes, 
definição do que é “crise”, do 
que é “risco”, do que é “ir-
responsabilidade fiscal”. O 
poder da mídia corporativa 
está menos no que ela inventa 
e mais no que ela seleciona, 
prioriza e naturaliza.

Mídia corporativa e elites 
econômicas

Um dos pontos centrais do 
debate é a relação entre mídia 
corporativa e elites. Grandes 
conglomerados de comuni-
cação fazem parte do mesmo 
circuito de poder que bancos, 
grandes indústrias, fundos de 
investimento e grupos empre-
sariais. Frequentemente com-
partilham conselhos, círculos 
sociais e interesses estratégi-
cos.

Nesse sentido, dizer que 
a mídia corporativa “repre-
senta as elites” não significa 
afirmar que ela age por cons-
piração organizada. Signi-
fica reconhecer que ela está 
estruturalmente inserida no 
mesmo universo de valores 
e prioridades que orienta o 
grande capital.

Quando reformas traba-
lhistas são apresentadas como 
“modernização”, quando cor-
tes sociais são chamados de 
“ajuste necessário” e quando 
políticas redistributivas são 
tratadas como “ameaça ao 
mercado”, estamos diante de 
enquadramentos que refletem 
uma visão de mundo específi-
ca — frequentemente alinha-
da aos interesses do topo da 
pirâmide econômica.

É diferente de mídia estatal 
ou independente?

Sim. A mídia estatal é fi-
nanciada e administrada pelo 
Estado, ainda que possa (ou 
devesse) ter autonomia edito-
rial. Já a mídia independente 
costuma operar com estrutu-
ras menores, financiamento 
diversificado, assinaturas di-
retas ou modelos cooperati-
vos.

A mídia corporativa, por 
sua vez, caracteriza-se pela 
escala, pela integração ver-
tical (TV, rádio, jornal, digi-
tal) e pela lógica de mercado 
como princípio organizador 
central.

No entanto, é importante 
evitar simplificações. Nem 
toda crítica à mídia corpora-
tiva é automaticamente le-
gítima, e nem toda empresa 

privada de comunicação é 
sinônimo de manipulação. O 
jornalismo profissional con-
tinua existindo dentro desses 
conglomerados, frequente-
mente realizado por equipes 
qualificadas e comprometi-
das com a informação.

A questão estrutural não 
elimina a existência de bons 
jornalistas. Ela aponta para 
os limites sistêmicos que 
moldam o campo de atuação.

O problema é a propriedade 
— ou o modelo?

O debate contemporâneo 
sobre mídia corporativa é, 
na verdade, um debate sobre 
democracia. Em sociedades 
complexas, a informação é 
infraestrutura. Ela organiza 
percepções, molda agendas e 
influencia decisões políticas.

Quando essa infraestrutu-
ra está concentrada em pou-
cos grupos privados, surge 
uma questão: a pluralidade 
de vozes está garantida? Ou 
a diversidade é mais aparente 
do que real?

O avanço das plataformas 
digitais ampliou a circula-
ção de informações, mas 
não eliminou o poder dos 
grandes conglomerados. Ao 
contrário, muitos deles se 
adaptaram, expandiram-se e 
passaram a atuar também no 
ambiente digital, competindo 
por audiência e dados.

Assim, a discussão não é 
apenas sobre quem controla 
a mídia, mas sobre qual mo-
delo de comunicação é com-
patível com uma democracia 
robusta.

Um conceito estrutural, não 
um insulto

“Mídia corporativa” não 
é apenas uma expressão re-
tórica. É um conceito que 
descreve um tipo específico 
de organização da produção 
de notícias — marcada por 
grande escala empresarial, 
concentração de propriedade 
e inserção orgânica no circui-
to do capital.

Compreender isso é essen-
cial para qualificar o debate 
público. A crítica à mídia não 
pode se limitar a indignações 
momentâneas, mas tampou-
co deve ignorar as estruturas 
econômicas que moldam o 
fluxo de informação.

A pergunta central per-
manece: em um mundo de 
crescente desigualdade e po-
larização, quem controla a 
narrativa? E mais importante 
— em nome de quais interes-
ses ela é construída?

Responder a isso é parte 
inseparável da própria defesa 
da democracia.

70 milhões de sacas. Na 
quinta-feira, a StoneX pro-
jetou uma safra recorde de 
75,3 milhões de sacas.

Segundo o IBGE, a sa-
fra de café arábica foi es-
timada em 43,9 milhões 
de sacas, alta de 5,6% em 
relação a janeiro.

“Na safra de 2026, 
aguarda-se um crescimen-
to natural da produção 
em função das caracterís-
ticas da espécie, que nos 
anos pares tende a produ-
zir mais. O clima tem be-
neficiado as lavouras do 
centro-sul e os problemas 
climáticos nas principais 
unidades da federação 
produtoras, por enquanto, 
mostraram-se pontuais”, 
disse o IBGE.

Para o café canéfora (ro-
busta e conilon), a estima-
tiva da produção para este 

ano foi 20,2 milhões de sa-
cas, acréscimo de 0,4% em 
relação ao projetado em ja-
neiro e queda de 3,7% em 
relação ao produzido em 
2025.

“Embora o clima esteja 
favorecendo as lavouras, a 
base comparativa impacta 
na variação, já que a pro-
dução do café canéfora, 
em 2025, foi recorde da 
série histórica do IBGE. 
Todavia, incertezas em 
relação ao volume e à fre-
quência das chuvas no pri-
meiro quadrimestre do ano 
ainda permanecem”, disse.

A StoneX também vê 
uma redução anual na 
projeção de safra de ca-
néforas, mas a projeção é 
de cerca de 25 milhões de 
sacas.

(Por Roberto Samora)
Fonte: Reuters

É, antes de tudo, mídia organizada como grande empresa privada. 
São conglomerados que operam segundo a lógica societária clássica
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Vereadores de Tambaú cumprem 
agenda em Brasília em busca de 

investimentos para o esporte

Os vereadores 
Natália Galbe-
re, Lúcio Fer-

reira e o presidente da 
Câmara Municipal, 
Iago Marsola, estão 
em Brasília cumprindo 
agenda institucional em 
busca de oportunidades 
e investimentos para o 
município de Tambaú.

No primeiro com-
promisso da agenda, 
a comitiva participou 
de uma reunião no Mi-
nistério do Esporte, na 
Assessoria Especial de 
Assuntos Parlamenta-
res, com a Dra. Luciana 
Melo. Durante o encon-
tro, foram apresentadas 
diversas possibilidades 
de programas e inicia-
tivas que podem con-
tribuir para o fortaleci-
mento e a melhoria do 
esporte no município.

A reunião foi uma 
importante oportunida-
de para conhecer pro-
jetos e linhas de apoio 
que poderão beneficiar 
atletas, projetos esporti-
vos e a estrutura espor-
tiva da cidade.

Os vereadores agra-
deceram a receptivida-

de e a disponibilidade 
da equipe do ministério, 
destacando a impor-
tância da parceria e do 
diálogo para viabilizar 
novas conquistas para o 
município.

“Ficamos muito gra-

tos pela agenda e pelas 
informações apresen-
tadas. Seguiremos tra-
balhando e, em breve, 
esperamos trazer boas 
novidades para a popu-
lação de Tambaú”, des-
tacaram os parlamenta-
res.

Fabricantes de fuzis impressos em 
3D são procurados no interior de SP

A Polícia Militar 
(PM), em con-
junto com o 

Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco), 
do Ministério Público de 
São Paulo (MPSP), de-
flagrou, nesta quinta-fei-
ra (12/3), operação para 
desarticular organização 
criminosa envolvida na 
fabricação e venda de ar-
mas de fogo produzidas 
por meio de impressas 
3D.

São cumpridos man-
dados de busca e apre-
ensão, além de prisão 
em Piracicaba, Rio das 
Pedras, Saltinho e Tam-
baú, no interior de São 
Paulo.

Um balanço prévio 
mostra que armas feitas 
na impressora 3D, mu-
nições e equipamentos 
para fabricar os arma-
mentos foram apreendi-
dos durante a operação.

A Operação Arma 
Fantasma, realizada por 
policiais do 10° Batalhão 
de Ações Especiais de 
Polícia (Baep) e promo-
tores do Gaeco, é fruto de 

investigação para apurar 
a atuação desse grupo na 
venda de armas, espe-
cialmente no interior de 
São Paulo.

Com a ajuda de im-
pressoras 3D, os inves-
tigados conseguem pro-
duzir tanto armamentos 
como também acessó-
rios, que têm potencial 
para abastecer atividades 
criminosas na região.

Foram cumpridos mandados de busca e apreensão, além de prisão em 
Piracicaba, Rio das Pedras, Saltinho e Tambaú, no interior de São 

Paulo.

Segundo a polícia, a 
ideia é prender os res-
ponsáveis pela fabrica-
ção, bem como apre-
ender os equipamentos 
utilizados na fabricação 
das armas. “Também co-
letar novas provas, con-
tribuindo para o avanço 
das investigações e para 
a responsabilização dos 
envolvidos”, disse a PM, 
por meio de nota. Fonte: 
metropoles.com
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05/03/206 - Dulce Garcia Barbão - 70 anos.
06/03/2026 - Maria Esther Bassi Costa Monteiro - 77 anos.

07/03/2026 - Jane Ramos Silverio - 77 anos.
12/03/2026 - Maria de Paula - 77 anos.

12/03/2026 - Laercio Donizetti Figueiredo - 69 anos.
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Sebrae-SP em São João da Boa Vista comemora 28 anos 
impulsionando o empreendedorismo na região

Escritório Regional atende 20 municípios e ultrapassa 58 mil atendimentos a empreendedores em 2025

Com quase três dé-
cadas de atuação, 
o Escritório Regio-

nal do Sebrae-SP em São 
João da Boa Vista celebra, 
na próxima terça-feira 
(17), 28 anos de trabalho 
voltado ao fortalecimen-
to do empreendedorismo 
e ao desenvolvimento 
econômico regional. Em 
2025, a instituição regis-
trou 58.425 atendimentos 
a empreendedores e po-
tenciais empresários nos 
20 municípios que inte-
gram sua área de abran-
gência, consolidando o 
Sebrae-SP como uma das 
principais referências de 
apoio aos micro e peque-
nos negócios na região.

Desse total, 12.730 
atendimentos foram dire-
cionados a pessoas físicas, 
interessadas em iniciar 
uma atividade empreen-
dedora, e 12.611 a pessoas 
jurídicas, entre Microem-
preendedores Individuais 
(MEIs), Microempresas 
(MEs) e Empresas de Pe-
queno Porte (EPPs), além 
de milhares de orientações 
e serviços realizados por 
meio do escritório regio-
nal e da rede de unidades 
Sebrae Aqui instaladas 
nos municípios parceiros.

Para o gerente regio-
nal do Sebrae-SP Marcos 
Kremer, os números al-
cançados em 2025 evi-
denciam a relevância do 
trabalho realizado e refle-
tem a crescente demanda 
por conhecimento e qua-
lificação no universo dos 
negócios.

“Os mais de 58 mil 
atendimentos realizados 
no último ano demons-
tram, de forma muito cla-
ra, a confiança dos empre-
endedores no Sebrae-SP 
e a importância do apoio 
técnico para quem deseja 
abrir, estruturar ou expan-
dir um negócio. Ao longo 
dessas quase três décadas, 
acompanhamos profun-
das transformações no 
ambiente empresarial e no 
próprio perfil do empreen-
dedor. Hoje, há mais aces-
so à informação, mais pre-
paro e maior disposição 
para buscar conhecimen-
to. Nosso compromisso 

é seguir oferecendo solu-
ções práticas, orientação 
qualificada e ferramentas 
que contribuam, de fato, 
para o fortalecimento e a 
sustentabilidade dos pe-
quenos negócios”, afirma.

Na prática, o Sebrae-SP 
atua no suporte a quem 
pretende iniciar uma ativi-
dade empresarial ou apri-
morar a gestão de um em-
preendimento já existente. 
Entre os serviços ofere-
cidos estão capacitações, 
consultorias e orientações 
nas áreas de planejamento 
estratégico, gestão finan-
ceira, marketing, inova-
ção e comportamento em-
preendedor.

A instituição também 
promove programas vol-
tados ao acesso ao crédito, 
realiza encontros de ne-
gócios, organiza missões 
empresariais e desenvolve 
iniciativas que estimulam 
a competitividade das em-
presas. Entre as ações de 
destaque estão o Sebrae 
Delas, voltado ao forta-
lecimento do empreen-
dedorismo feminino, e o 
Agente Local de Inovação 
(ALI), programa que in-
centiva a adoção de práti-
cas inovadoras nos peque-
nos negócios. Outro marco 
é o Empretec, reconhecido 
internacionalmente como 
o principal programa de 
formação de empreende-
dores do mundo.

Parcerias que fortale-
cem o desenvolvimento 

regional

O trabalho do Sebrae-
-SP também se desta-

ca pela construção de 
parcerias com os mu-
nicípios da região, que 
possibilitam a imple-
mentação de projetos e 
ações alinhados às vo-
cações econômicas e às 
características de cada 
localidade.

Nesse contexto, a ins-
tituição atua no apoio à 

formulação de políticas 
públicas voltadas ao de-
senvolvimento econômi-
co por meio do programa 
Cidade Empreendedora, 
iniciativa que oferece su-
porte técnico a gestores 
públicos na criação de am-
bientes mais favoráveis ao 
empreendedorismo.

De acordo com Kre-
mer, o fortalecimento 
dessas parcerias tem sido 
determinante para am-
pliar o alcance das ações 
e consolidar um ecossis-
tema empreendedor mais 
dinâmico e estruturado na 
região.

“Esses 28 anos repre-
sentam uma trajetória 
construída de forma co-
letiva, ao lado de parcei-
ros que compartilham a 
convicção de que o em-
preendedorismo é um 
instrumento poderoso 
de transformação econô-
mica e social. Ao longo 
desse período, estabele-
cemos conexões sólidas 
com prefeituras, associa-
ções empresariais, sin-
dicatos, instituições de 
ensino, representantes do 
comércio, da indústria, 
dos serviços e do agrone-
gócio, além da imprensa 
regional. Essa rede de co-

laboração é fundamental 
para ampliar o impacto 
das nossas iniciativas e 
contribuir para o desen-
volvimento sustentável 
da região”, ressalta o ge-
rente regional.

Municípios atendidos 
pelo Escritório Regional 

do Sebrae-SP

O Escritório Regional 
do Sebrae-SP em São 
João da Boa Vista aten-
de atualmente os muni-
cípios de Aguaí, Águas 
da Prata, Caconde, Casa 
Branca, Divinolândia, 
Espírito Santo do Pinhal, 
Estiva Gerbi, Itapira, Ito-
bi, Mococa, Mogi Guaçu, 
Mogi Mirim, Santa Cruz 
das Palmeiras, Santo An-
tônio do Jardim, São João 
da Boa Vista, São José do 
Rio Pardo, São Sebastião 
da Grama, Tambaú, Tapi-
ratiba e Vargem Grande 
do Sul.
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Imóveis a 
Venda

Terrenos a 
venda

*Rua Sebastião José 
Betting, 114
*Rua Juscelino K. de 
Oliveira, 479
*Rua Antônio Cor-
deiro Rosa, 13
*Rua Basílio Antô-
nio de Oliveira
*Av. Augustinho 
José da Cunha, 626
*Rua João Caiafa
*Rua Goiás
*Rua Orlandim José 
Fer re i ra /esqu ina 

* Av. Angelina Lepri 
Biasoli
* Av. Augustinho 
José da Cunha
*  Jd. São Lourenço.

Imóveis a 
Venda

com a Rua Adair P. 
Astolpho
*Rua Capitão José 
Meirelles
* Rua Minas Gerais
*Rua Santo Antô-
nio, 174
*Rua Guerino de 
Sordi
*Rua Theodomiro 
Pereira da Silva – 
Jd. Flórida
*Rua Edward Mei-
relles Alves, 186
*Rua Carlos Gui-
marães, 76
*Rua Presidente 
Costa e Silva, 297
*Rua dos Operários
*Rua Paschoal Ar-
gani, 168

Coordenadoria de Cultura promove Oficina 
Gratuita de Audiovisual 

No próximo dia 19 
de março, quinta-
-feira, a Prefeitu-

ra Municipal de Tambaú, 
através da Coordenado-
ria de Cultura e Esportes 
promove a Oficina “Pro-
dução Audiovisual – Pla-
nejamento e realização”, 
com Bruno Cuccio. 

A realização é uma 
parceria com o Museu da 
Imagem e do Som, de São 
Paulo, através do Progra-
ma Pontos MIS, do qual 
a cidade de Tambaú faz 
parte pelo segundo ano 
consecutivo. 

São 30 vagas gratuitas 
para participantes aci-
ma de 18 anos. A oficina 
aborda conceitos e prá-
ticas da produção audio-
visual, como: funções da 
equipe, composições das 
equipes técnicas de cada 
área, definição das etapas 
da produção, bases sala-
riais e valores, dinâmica 
do set de filmagem, entre 
outras. 

A partir da leitura um 

roteiro cinematográfico, 
os participantes da oficina 
interagem em exercícios 
para realizarem o desen-
volvimento do orçamen-
to, cronograma e plano de 
filmagem. Também são 
abordadas questões rela-
cionadas à prestação de 

contas e caminhos da dis-
tribuição dos projetos. 

A oficina ainda abre 
espaço para que os parti-
cipantes levem seus proje-
tos para que tirem dúvidas 
e questões sobre eles.

O professor Bruno 
Cucio é mestre em Artes 
Visuais pela UNESP e 

As inscrições para participar da Oficina devem ser feitas pelo link https://docs.google.com/
forms/d/e/1FAIpQLScnr7oGdV6r4OCvL_TRIBeCzUhszeK5sxizI9Z5Of9yBzNMSQ/viewform

graduado em cinema pela 
FAAP. Com mais de 15 
anos de experiência na 
docência de ensino au-
diovisual, foi professor 
em diversos projetos e 
instituições. Atualmente 
ministra oficinas no pro-
grama Pontos MIS do Mu-

seu da Imagem e do Som, 
e é professor de produção 
executiva da Academia 
Internacional de Cinema 
(AIC). 

Como diretor audio-
visual, dirigiu os curtas-
-metragens: “Um homem 
satisfeito” (2015), “Até 
onde” (2014) e “Será́(?)” 
(2012), selecionados para 

festivais e mostras na-
cionais e internacionais. 
Atualmente, está em fase 
de finalização do curta-
-metragem “O matador”.

Como produtor-execu-
tivo, realizou o longa-me-
tragem “Para’í” (2023), 
dirigido por Vinicius 
Toro, que teve sua estreia 
em salas de cinemas co-
merciais em abril de 2023, 
depois de uma extensa 
carreira de premiações e 
seleções em festivais do 
Brasil e do mundo.

Atualmente é produtor-
-executivo dos projetos 
“Flecha para um coração 
de pedra” (2025), longa-
-metragem híbrido, que 
inicia sua carreira de fes-
tivais no ano de 2026; 
“Sete Quedas”, longa-
-metragem documental 
em fase de produção; 
“Ficções”, longa-metra-
gem ficcional em fase 
de pré-produção e “Inva-
sores”, longa-metragem 
documental também em 
fase de pré-produção.

Na noite desta quar-
ta-feira (11), equi-
pes da Polícia Mi-

litar de Tambaú, compostas 
pelo Cabo PM Zaniboni 
e Cabo PM Denise, Cabo 
PM Castro e Soldado PM 
Vieira, com apoio do CGP 
II formado pelo 2º Sargento 
PM James Dean e Cabo PM 
César, realizaram a prisão 
de dois indivíduos suspei-
tos de praticarem roubo na 
região central do municí-
pio.

A ocorrência teve início 
após as equipes tomarem 
conhecimento de uma ten-
tativa de roubo, na qual dois 
indivíduos abordaram duas 
mulheres na região central 
da cidade, fazendo menção 
de estarem armados e ten-

Polícia militar prende dois indivíduos após roubo a 
estabelecimento comercial
tando subtrair celulares e 
outros pertences. Durante 
a ação, os suspeitos chega-
ram a empregar força física 
contra as vítimas, que con-
seguiram se desvencilhar e 
fugir, frustrando o crime.

Logo em seguida, via 
rede rádio, os policiais rece-
beram a informação de um 
roubo em um estabeleci-
mento comercial localizado 
na Rua Alfredo Guedes. De 
acordo com o relato, dois 
indivíduos com as mesmas 
características dos autores 
da tentativa anterior entra-
ram no local, anunciaram 
o assalto e, mediante gra-
ve ameaça, intimidaram as 
pessoas presentes, subtrain-
do aproximadamente R$ 
2.300 em dinheiro do caixa.

Diante das informações, 
as equipes intensificaram o 
patrulhamento e realizaram 
um cerco policial na tentati-
va de localizar os suspeitos. 
Durante as diligências, um 
dos indivíduos foi abordado 
nas proximidades do me-
morial Caliman. Durante a 
busca pessoal, os policiais 
localizaram com ele a quan-
tia de R$ 652 em dinheiro. 
Questionado, o abordado 
confessou a participação no 
roubo e indicou o envolvi-
mento de outro indivíduo.

Com base nas informa-
ções obtidas, os policiais 
localizaram o segundo sus-
peito em sua residência. 
Durante a abordagem, ele 
também confessou a par-
ticipação no crime e rela-

tou que havia queimado as 
roupas utilizadas na ação 
criminosa, indicando o lo-
cal onde isso ocorreu. As 
vestes foram posteriormen-
te localizadas e registradas 
pelas equipes.

Diante dos fatos, os dois 
indivíduos receberam voz 
de prisão em flagrante pelo 
crime de roubo. Eles foram 
conduzidos para exame de 
corpo de delito e, poste-
riormente, apresentados na 
Central de Flagrantes de 
Casa Branca, onde a prisão 
foi ratificada pela autorida-
de policial, permanecendo 
ambos à disposição da Jus-
tiça. 

Repórter: Gui Burger – 
De Olho São José do Rio 
Pardo
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ra nos próximos dias e pode 
aproveitar este momento po-
sitivo para apresentar novos 
projetos, pedir um aumento 
ou uma promoção.

Libra 23/9 a 22/10. Uma 
longa viagem pode ser 

realizada, depois de muitas 
semanas de planejamento. 
O período é ótimo para dar 
andamento a documentação 
relacionada ao estrangeiro 
ou aos estudos. É possível 
que você decida começar ou 
retomar um curso universitá-
rio ou pós graduação.

Escorpião 23/10 a 21/11.  
Você vai priorizar a inti-

midade a qualquer conversa 
vazia ou compromisso so-
cial. Você estará mais inten-
so e voltado para emoções 
mais profundas, que promo-
vem um processo de limpeza 
e transformação. O período 
pode indicar também, um 
importante acordo ou nego-
ciação envolvendo uma par-
ceria financeira.

Sagitário 22/11 a 21/12.  O 
período pode estar rela-

cionado com a continuidade 
na discussão de uma socie-
dade ou parceria comercial.  

Áries 21/3 a 20/4  Novas 
energias. É como se um 

novo Sol começasse a se le-
vantar em seu horizonte indi-
cando um período de maior 
seriedade e comprometimen-
to com o coletivo. Um pro-
jeto social ou político pode 
chamar sua atenção.

Touro 21/4 a 20/5. O pe-
ríodo, que dura poucos 

dias, pode envolver um au-
mento de seus rendimentos, 
que podem não ser imedia-
tos, mas serão seguros. Um 
novo projeto ou contrato, 
pode estar sendo negociado 
e será firmado até o início 
da próxima lunação em seu 
signo. Fique atento a novas 
oportunidades envolvendo 
dinheiro..

Gêmeos 21/5 a 20/6. Pe-
ríodo em que você pode 

estar mais agitado e mais co-
nectado com as questões e 
os problemas que envolvem 
a humanidade. Você estará 
mais voltado para os traba-
lhos em equipe que, neste 
momento, deve ser realizado 
remota e virtualmente indi-
cando um período de maior 
envolvimento com as ques-
tões filosóficas que gover-
nam o Universo. 

Câncer 21/6 a 22/7. Você 
pode estar envolvido em 

um grande projeto, que trará 
enorme visibilidade e reco-
nhecimento. Saturno deixa 
Capricórnio depois de mais 
de dois anos e começa sua 
caminhada através de Aquá-
rio indicando um período de 
interiorização e necessida-
de de estar em contato com 
emoções profundas, Este é 
um momento de reflexão e 
transformações. 

Leão 23/7 a 22/8. O perí-
odo promete movimen-

tar os projetos em equipe e 
novos contatos comerciais 
podem ser feitos. Serão pou-
cos dias, mas suficiente para 
mostrar alguns bons resulta-
dos com uma equipe de tra-
balho. Caso seja um líder de 
equipe, você passa por um 
momento de grande perfor-
mance.

Virgem 23/8 a 22/9. O 
momento envolve pro-

jeção profissional momentâ-
nea, mas que, a partir dela, 
alguns caminhos podem se 
abrir lentamente. Você estará 
totalmente voltado para seus 
projetos de trabalho e carrei-

Se estiver só, há chance de 
alguém especial cruzar seu 
caminho e mexer com seu 
coração. Se for comprome-
tido, este é um momento de 
boas energias em seu rela-
cionamento. Aproveite.

Capricórnio 22/12 a 20/1. 
O mês começa sob as 

energia. O dia a dia se torna 
mais interessante, movimen-
tado e cheio de novidades, 
trazidas pelos amigos e co-
legas de trabalho. O período 
é ótimo para começar novos 
projetos e dar andamento a já 
iniciados. Você estará mais 
simpático e comunicativo e 
pode fazer novas amizades 
em seu ambiente de trabalho.

Aquário 21/1 a 19/2. 
Você estará mais vol-

tado para seu coração e um 
romance pode começar a 
qualquer momento ou, se já 
existir, dá um passo à fren-
te. Se for comprometido, 
procure movimentar, com 
algumas novidades, seu rela-
cionamento a dois. Se estiver 
pensando em aumentar a fa-
mília, este é um bom período 
para tentar uma gravidez.

Peixes 20/2 a 20/3.  Neste 
período, que dura poucos 

dias, você estará mais volta-
do para a vida doméstica e 
familiar. Organizar sua casa, 
dedicar-se a boas leituras, 
convidar amigos para um 
almoço em sua casa, pode 
ser renovador. As energias 
domésticas estão altamente 
favorecidas.

Parabéns

15/03/2026: Lazara Gomes da 
Silva - 72 anos.

FALECIMENTO:

Horóscopo

Andrea Albergueti 
Albano 17-03.

Fernanda Martins 
16-03.

Júlia Carvalho 19-03

Ana Paula Lepri 19-03.

Leda Dorin 17-03.

Saralivia Salum 
Ferreira 15-03.

Ana Livia Lepri 18-03.

Wendel Biscaino 
Den-Den 21-03

Murilo Faion 20-03 Ze Bala Porto 19-03

Maisa dos Reis 
Martins 20-03.

José Luiz Maximia-
no 19-03.

Daniela Oliveira 
Rissardi 22-03

Rodrigo Camarotti 22-03 
Milena Martinelli 06-03

Eduardo Calende 
21-03.

José Gabriel de 
Souza 21-03.

Juciene Basso 23-03.

Ellen Uliana - 17-03. Guilherme Rabelo 
18-03.

José Júnior Videira 
16-03.

Kesia Goes de Olivei-
ra  20-03.

Erica Reis 21-03.
Suelen Fernandes 

16-03.
Pedro Carlos 

Martinelli  20-03.
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Neuza Frazzati liderou no Instituto Butantan o desenvolvimento do 
primeiro imunizante nacional e de dose única contra a dengue, que já 
começou a ser aplicado no país após demonstrar alta eficácia contra 

casos graves.

A pesquisadora que transformou 
décadas de laboratório na primeira 

vacina 100% brasileira contra a dengue

Durante anos, a 
pesqu i sadora 
Neuza Frazza-

ti trabalhou em silêncio 
nos laboratórios do Ins-
tituto Butantan para en-
frentar um velho conhe-
cido do Brasil: a dengue. 
O resultado desse esfor-
ço chegou à população 
nas últimas semanas, 
com o início da aplica-
ção da primeira vacina 
100% brasileira e 
de dose única con-
tra a doença.

📈 Desde os 
anos 2000, mais 
de 18 mil pessoas 
morreram por den-
gue no país e outras 
25 milhões já tive-
ram a doença – o 
que pressiona o sis-
tema de saúde.

A dengue é con-
siderada uma doen-
ça negligenciada. 
Como afeta países 
tropicais e em de-
senvolv imento , 
durante décadas houve 
pouca pesquisa para fre-
ar o avanço da doença. 
Mas, agora, o Brasil tem 
uma solução nacional: a 
Butantan-DV é a única 
vacina contra a dengue 
de dose única no mundo.

À frente do desen-
volvimento está Neu-
za, pesquisadora que 
entrou no Butantan na 
década de 1980 e cons-
truiu a carreira desen-
volvendo vacinas. Para 
ela, o projeto da dengue 
é mais do que um marco 
científico, mas uma for-
ma de amenizar o sofri-
mento e evitar mortes 
no país.

“Todo mundo vem 
aqui nessa vida com 
alguma missão que a 

gente precisa descobrir 
qual é. Acho que en-

contrei a minha, deixar 

uma vacina de dengue 
que pode amenizar o 
sofrimento das pesso-
as” — Neuza Frazzati, 

pesquisadora à frente da 
vacina contra a dengue

A vacina demonstrou 
eficácia de cerca de 75% 
contra a doença e supe-
rior a 90% contra formas 
graves e hospitalizações 
— um dado relevante 

em um país que convive 
há décadas com surtos 
sucessivos com milhões 
de casos. O estudo foi 
conduzido com mais de 
16 mil pessoas, acompa-
nhadas por anos.

Há décadas pesquisa-
dores tentam achar uma 
solução para a doença 
no país. Agora, a vaci-
na de Neuza pode, final-
mente, criar um futuro 
para o país com uma re-
dução drástica de casos 
e zerar as mortes.

O imunizante come-
çou a ser distribuído 
pelo Brasil nas últimas 
semanas. Por enquanto, 
ainda está em uma fase 
prioritária, mas segun-
do o Ministério da Saúde 
deve chegar às pessoas 
de 15 a 59 anos até o 
segundo semestre deste 
ano.

A mulher por trás da 
vacina da dengue

Neuza é bióloga por 
formação e doutora em 
Biotecnologia pela Uni-
versidade de São Paulo. 
Ela conta que escolheu 
a biologia por amar os 
animais e a pesquisa em 
vacinas pela necessidade 
de ajudar pessoas.

Quando chegou ao 
Butantan, em 
1980, Neuza co-
meçou trabalhan-
do com influen-
za. Ela conta que 
o laboratório ao 
lado do dela fa-
zia pesquisas por 
uma vacina con-
tra a raiva em hu-
manos. Para isso, 
eram usados ca-
mundongos, qua-
se mil animais 
por semana.

Como a vaci-
na contra a den-
gue foi feita

Entre 2006 e 
2007, o país en-

frentava uma alta nos ca-
sos de dengue, com mais 
de 800 mortes. Foi quan-
do ela recebeu um novo 
desafio: desenvolver um 
imunizante que prote-
gesse a população.
💉 Mas a vacina re-

presentava um desafio 
ainda maior: o vírus da 
dengue circula em qua-
tro sorotipos diferentes e 
uma vacina precisa pro-
teger contra todos eles 
sem provocar desequilí-
brios na resposta imuno-
lógica.

“Eu lembro que na épo-
ca as pessoas confia-

vam em mim para esse 
processo e eu falava: 
isso é muito complexo 
para mim. Cheguei a 
duvidar, mas eu nun-
ca desisti.” — Neuza 

Frazzati, pesquisadora à 
frente da vacina contra 

a dengue G1

Imagina você descobrir uma forma de proteger milhões de 
pessoas e evitar milhares de mortes?

A equipe da Castra Pet’s - Asso-
ciação de Castração e Ajuda Ani-
mal  Tambaú-Sp   estará neste sá-
bado, dia 14/03 próximo ao ponto 
de Ônibus (circular) na Praça San-
to Antonio, para ajudar quem tiver 

dificuldade em fazer o cadastro no 
Sinpatinhas e no castrapet
⚠️ Importante:
Quem preencheu a ficha o ano 

passado conosco precisa fazer o 
agendamento castrapet.com.br  
para garantir a vaga.
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Cuidado para não cair em armadilhas da Língua Portuguesa VII
Como devo escrever? 

Segmento OU seguimento, 
morto OU matado, anexo 

OU em anexo?
Segmento OU Seguimento?
Vamos retomar o assunto 

das palavras homônimas.
Lembra-se delas? São aque-

las com a mesma pronúncia e/
ou a mesma grafia, mas senti-
dos diferentes.

É o caso das palavras SEG-
MENTO - com G seguido do M 
- e SEGUIMENTO - com GUI 
antes do M. Elas têm a mesma 
pronúncia, porém significados 
bem diferentes.

Vamos aprender como usá-
-las:

1ª) SEGUIMENTO vem do 
verbo SEGUIR, ou seja, refere-
-se ao ato de seguir, continuar:

“Vamos dar seguimento ao 
projeto para não termos atra-
sos.”

2ª) SEGMENTO é sinônimo 
de SEÇÃO, PARTE:

    “Este SEGMENTO da so-
ciedade precisa de mais cuida-
dos do governo.”

Ficou claro?
Então não perca a próxima 

dica para dar seguimento aos 
seus estudos.

MORTO ou MATADO?
É comum aparecer na TV ou 

no rádio a expressão “Depois 
de TER MORTO o ladrão...”.  
Mas atenção: isso não é aceitá-
vel.

Saiba por quê:
Morto e matado são formas 

do particípio do verbo matar. 
Porém, devem ser usadas em 
situações diferentes.

Nas locuções em que o ver-
bo MATAR vem antecedido 
dos auxiliares SER ou ESTAR, 
usamos a forma MORTO:

    “Ele FOI MORTO a tiros.”
Nas locuções em que o verbo 

MATAR vem antecedido dos 
auxiliares TER ou HAVER, 
usamos a forma MATADO. 
Por exemplo:

    “Ela foi reprovado porque 
TINHA MATADO muitas au-
las.”

    “Foi condenado porque 
HAVIA MATADO dois vizi-
nhos.”

Anexo OU em anexo?
Você sabe usar a palavra 

ANEXO da forma correta?
ANEXO indica ligação e 

pode ser usado de duas formas: 
sozinho, como adjetivo; ou na 
expressão invariável EM ANE-
XO.

Confira:
ANEXO sozinho, como ad-

jetivo deve concordar com o 

substantivo ao qual está ligado. 
Por exemplo: “Envio documen-
to ANEXO” ou “As cópias es-
tão ANEXAS”.

Já a expressão EM ANEXO 
não varia nem em gênero nem 
em número, como nos exem-
plos a seguir:

    “EM ANEXO, estão os 
comprovantes.”

    “Encaminho as planilhas 
EM ANEXO.”

Pizza a domicílio ou em 
domicílio?

Vemos muito por aí as ex-
pressões EM DOMICÍLIO, 
com EM, e A DOMICÍLIO, 
com A. Você sabe quando usar 
uma ou outra forma?

Então, vou explicar:
A expressão A DOMICÍLIO 

pode ser usada com verbos que 
indicam movimento, como le-
var, enviar, trazer... Por exem-
plo: O restaurante leva almoço 
A domicílio.

Na frase: “O restaurante en-
trega almoço A minha casa”, o 
uso do A não faria sentido. Se 
fazemos “entregas EM casa”, 
deveríamos só fazer “entregas 
EM domicílio”.

Por isso, a expressão EM 
DOMICÍLIO deveria ser usa-

da com verbos que não passam 
ideia de movimento, como en-
tregar.

A realidade, porém, é que a 
forma “entrega a domicílio” se 
consagrou de tal forma que não 
existe mais o certo e o errado. 
As duas formas, hoje, são acei-
táveis.

Assim sendo, a pizza pode 
ser entregue em domicílio ou a 
domicílio.

1000. Turma da CESP: Da esquerda para direita: Ao fundo: Pavão e Edson. Sentados: Santurbano, 
Carlinhos, Tuim e Mário. Na piscina: Ney, Ricardo e Maluf
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Aluga-se sítio para final de semana

4 quartos, uma suite, sala, cozinha 
interna, área para churrasco, piscina, 

internet. Fone:  984552051.
Sítio São José da Serra (Lagoa do Mico)
Loc.: Estrada Vicinal Tambaú/Mococa
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